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A Sorocabana
Chamamos a attençãodo  

exmo. sr. dr. secretario da 
agricultura, sobre o péssi
mo serviço da Sorocabana 
Railway.

A s outras estradas de 
ferro do Estado, procuram 
bem servir ó publico com 
wagons confortáveis, bem 
illuminados e asseados, a 
Sorocabana Railway dia 
a dia retrogada!...

Acaba ella de introduzir 
wagons de assentos fixos, 
obrigando os passageiros 
a viajar de costas e olhan
do um para outro, e sem 
espaço para collocar-se 
uma pequena valisa. Em  
alguns carros ella mandou 
collocar um pedaço de 
borracha nos encaixe dos 
caixilhos, afim de evitar 
quebras dos vidros dos 
mesmos; mál feito de for
ma que as vidraças ficam 
abertas tres centimetros, 
servindo isso só para en
trada de pó e vento, in- 
commodando os pessagei- 
ros e arriscando aos m es
m os de tomarem uma 
pneumonia neste tempo 
de inverno.

Essa estrada está intro
duzindo tambem wagons 
de cargas com os breks 
em cima, só para os po
bres operários soffrerem e 
arriscarem a vida.

Nos trens de passagei
ros estão queimando le
nha em vez de carvão, 
e as fagulbas que deitam 
as machinas só podem 
prejudicar os pastos e ter- 
remos marginaes, como 
tambem queimar as rou
pas dos passageiros.

As crianças que morrem 
durante o anno, são innúmeras, 
devido aos vermes (lombrigas) 
salvai-as com a LOMBRIGUEI- 
RA do pharmaceutico-chimico 
Silveira.

N o t i c i a r i o

Conflicto — Na noite
de 13 de Maio corría ani
mado o ’’samba” entre os 
bomens de cor; de súbito 
o ajuntamen to se desfaz 
em correrías, aos gritos de 
uns eao  estampido de um  
tiro... Tinha-se en trem eti
do na festa o pardavasco 
«barrinho», o famigerado 
«barrinho» que por m ui
tas vezes tem posto em 
polvorosa o destacamento 
policial e os transeutes pa
catos.

«Barrinho», sorrateira
mente e querendo que a 
sua «força» prevalece-se, 
põe-se a provocar a um 
rapasote que não esteve 
pelos autos... e reagiu de- 
fendendo-se da traiçoeira 
e cobarde aggressão ser- 
vindo-se da proprki arma 
do desordeiro, com a qual 
pespega-lbe um balagio 
que por um tris não o 
manda desta para me
lhor. Pouco tempo atraz 
o dr. Luiz de Ereitas ia 
sendo victima de urna em 
boscada desse refinado 
malandro; pouco tempo 
depois, no largo da Matriz 
após ter dado alguns tiros 
nas pessoas que passavam, 
o nosso «heróe» cáe atra
vessado por 2 ou 3 azeito
nas que o conservaram de 
molho da Santa Casa de 
S. Paulo, e o homem não 
om a vergonha, vive á pro
vocar e v iv e • á apanbar 
bordoada de criar bicho. 
Porque ? Ora porque ! 
«barrinho» é cabo guarda 
costas da maragatada, é 
«sub-secretario» da Cama- 
ra dos clandestinos, é o 
valente passivo e abu
sa das autoridades fazen
do alarde de armamento e 
valentía.

O bruto está de molho.
O rapazote que reagiu 

em legitima defeza está 
encarcerado.

Tomará juizo ? Cadéa 
nelle e demissão á bem do 
serviço publico por ter 
armado o sarilbo e andar 
armado sem licença da 
autoridade.

SA BBA D O  NO IR I$  ! 
Senhorita Graciosa

Primoroso drama em 3 parte'

EXEM PLO A  SE G U IR  
— Em Aldeanueva, Hes- 
panba, diz um telegrammá 
do dia 12, que durante a 
noite, os populares ataca
ram a municipalidade, 
queimando o archivo e 
apedrejando o alcaide e 
os conselheiros munici- 
paes:

A  attitude dps popula
res foi devido á lei que 
a municipalidade está dis
cutindo, sobre impostos.

Aqui não se discute 
leis, mas se executa po
bres e evapora-se o di
nheiro do município, e 
não se dá satisfação al
guma. Tambem a Ga
mara não representa a 
opinião publica, porque 
existem indivíduos fazen
do parte da Gamara, pela 
fraude e falsificação de 
a cta s!...

FALLECIM ENTO —  
O nòsso prezado amigo 
Antonio Bazilio de Souza 
Barros passou pelo dolo
roso golpe de perder no 
dia 12, sua extremecida 
irmã s. d. Maria de Souza 
Barros, que era geralm en
te estimada nesta cidade 
pelos seus dotes de cora
ção.

O sabimento da desdi- 
tosa senhora teve lugar 
ante-hontem, com grande 
acompanhamento e sobre 
o foretro foram cojlocadas 
diversas coroas de sauda
des..

Ao amigo Totó, sua ve- 
neranda mãe e exma. fa
mília apresentamos sen
tidas condolências.

CONSORCIO— Na noi
te de 11 do actual, reali- 
sou-se.mesta cidade o con
sorcio do sr. Jaym eEngler, 
proprietário da casa «Va
riedade«., com a senhorita 
Angela Parra Leon.

A os noivos apresenta
mos votos de inteira fe li
cidade.

E steve de passagem por 
esta cidade o illustre dr. 
Eduardo Cotcbing, presi
dente do Salto Fabril.

E m barcará  brevemente para 
Europa, o sr. dr. Albuquerque 
Lins, ex-presidente do Estado.

O sr. dr. Eduardo Co
tcbing, fez doação de um 
fardo de tecidos de sua 
importante fabrica ’’Salto 
Fabril”* ao A sylo de Men- 
dicidade N. -S. da Cande
laria.

O sr. A ngelini, residen
te em Salto, como um dos 
incorporadores da fabrica 
de Fiação que será estabe
lecida nesta cidade reque
reu á Cara ara Municipal 
os previlegios estabeleci
dos em lei pela mesma Ca- 
rnara.

O sr. Angelini aguarda 
som ente o despacho para 
dar inicio as obras de ado- 
tação.

Parabéns á Ytú.

CINEMA IR IS  — Sabbado
com mais um  pouco de meia 
casa, deu-nos a e x p re z a  do 
Cinema íris, um a das suas m a
gnificas exhibições cynemato- 
graphicas.

Na segunda parte do pro
gram m a foi exhibida a finissi- 
ma peça dramatica ’’Mysterios 
de Psyché” , dividi I a  em tres 
partes, que prendeu vivam en
te a attencão da assistência, 
pela perfeição e correcto desem
penho dos personagens.

Portanto foi o successo da 
noite.

— Domingo, com o salão 
quasi r  pleto, houve nova fu n 
ção.

Pelo grande successo alcan
çado sabbado, a empreza foi 
obrigada a. alterar a segunda 
parte do program m a apresen
tado, para exhibir novamente 
’’Mysterio de Psyché” , afim de 
satisfazer o desejo geral da sua 
sempre numerosa assistência.

— Para sabbado apresenta o 
IRIS  o importante «film» em 
tres partes SEN H O RITA  GRA
CIOSA, fita esta exhibida ha 
pouco tempo com grande suc
cesso em São Paulo,

Diz o velho Rifão P o
pular : «Agua mole tanto 
bate em pedra dura até 
que fura». Seguindo esse 
adagio, temos esperanças, 
já que tem os batido tanto, 
que o sr. prefeito, algum  
dia entre no caminho da 
legalidade publicando os 
balancetes e balanço au- 
nual, bem como o seu 
relatorio, para dizer no 
que tem sido empregado 
o dinheiro do municipio, 
acabando com o filhotismo 
desenfreado que tem im 
perado naCamara. S.s. en
trando no regimem da lei, 
terá dinheiro para deixar 
as ruas em estado transi
tável.

Tudo que se refere ás crean- 
ças tem a mais alta im portan
cia, principalmente no caso se
guinte : "Attesto que tenho
em m inha  clinica empregado 
a "Emulsão de Scòtt” dos Srs. 
Scott &.JBowne de Nova-York, 
nas molestias do apparelho res
piratorio e nas convalescenças 
das molestias agudas, principal
mente das creanças, obtendo 
resultado muito satisfactorios.

”D l\  E. Pinto da Silva.
’’Alagoinhas, Bahia” .

HOM CEPATHIA—V en 
de-se á 800 réis o vidro 11a 
Pharm acia São José, lar
go da Matriz.

MATTO GROSSO— Cuyabá 
13— O governo do Estado aca
ba de receber um telegramma 

Bella Vista communicando 
que as forças federaes da guar
nição local atacaram o cap.Netto 
de Azambuja, que, á frente de 
metade do décimo sétimo regi
mento, pelo mesmo revoltado, e 
de numerosos salteadores, pro
curava auxiliar a invasão do 
bando do caudilho Bento X a 
vier.

O cap. Netto de Azambuja 
foi preso, tendo ficado ferido 
gravemente, com cinco tiros de 
bala.

Esse oficial e 0 m ajor Paulo 
Oliveira, procuravam em Bella 
Vista auxiliar 0 caudilho Bento 
Xavier, v dendo-se para isso de 
suas posições no dazesete regi
mento. Nesse plano os dois offi- 
ciaes foram impedidos por seus 
companheiros de armas, e dahi 
a revolta que, felizmente fra
cassou.»

No dia 12 foi inaugurado em 
Roma, solemnemente, 0 pavi
lhão do Brasil na exposição in
ternacional de hygiene social.

O general dr. Ismael da Ro
cha, commissario do Brasil, 
pronunciou uma douta confe
rencia, em lingua franceza.

Diz o «Jornal do Commercio» 
de Manáos, que esteve em seu 
escriptorio, o coronel Francisco 
Pacheco de Azevedo, chefe da 
2.a secção da Eecebedoria do 
Estado, que mostrou exempla
res da nova qualidade de cas
tanha, denominada «castanhas 
abacate» e que tem  a fórma e 
a cor do frueto que lhe dá ap- 
pellido. Segundo explicou o co
ronel Pacheco, a «castanha- 
abacate», por suas proprieda
des oleosas, é de muito mais 
applicação que as outras que 
yém aos nossos mercados.
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0  euteiTo de 
uma perna

O cidadão norte-americano 
Guilherme Nicholson apresen- 
tou-se ha dias na municipali
dade de Nova York e pediu 
cortezmente uma licença de 
enterro.

— Para quem ? perguntou 
o empregado,

— Para mim.
— Ora ! está gracejando?
— Não estou : amputei uma 

perna e quero enterral-a regu
larmente, com as costumadas 
formalidades.

O pedido embaraçou o e m 
pregado, que consultou as au 
toridades municipaes.

U m a perna amputada é, afi- 
nal de contas, um fragmento 
de cadaver; mas deverá ter as 
mesmas considerações legaes 
que um cadaver inteiro ?

Este problema pertubou ex 
traordinariamente a repartição 
de hygiene.

Nicholson foi chamado a 
apresentar a defesa da sun 
perna.

-—E ’ illogico que não consi 
ta  que eu colloque este meu 
fallecido ornamento no meu ja 
zigo de fámilia; E  um trecho 
âe  m inha pessoa que repousa 
rá antecipadamente junto  dos 
parente s.

P Ar* que rne obrigam a eu 
terrar a minha perna lá ao lon
ge, quando eu pago para se 
pu ltar  perto de mim ?

Lembrem-se dos embaraços 
e transtornos que ine occasio- 
narão mais tarde, quando, no 
juizo final, na resurreição da 
carne, eu tiver de ir ao longe 
procurar a  minha pobre perua

Deixe-me, pois tel-n á mão...
Venceu o pleito.
Passou-se a oertidão do fal- 

lecimento da perna de Nichol- 
fion.

Mandou o mancebo fazer um 
feretro adequado e foi, com os 
íeus amigos, levar ao cemiterio 
o precioso despojo.

A ’ beira da campa fez um 
sentido diacuFSo, agradecendo 
á perna os serviços que lhe 
tinha prestado e ju rando  que 
Só iria reunir-&e q ella o mais 
tarde possivel.

Depois do enterro, houve 
tim banquete, que decorreu ale
gremente, brindando se a per 
na.

Nicholson substituiu a perna 
am putada  por uma de pão. 
mas, raras vezes anda a pé.

E ’ presidente de uma com
panhia  de carruagens.

À LEI ÀÜÍtÊA 13,D Í
M AIO— Não jJctssou dôsa 
percebida, neáta cidade es 
sa data glorioán, que foi 
bastante festejada poi 
aquelles que usufruem ho
je a sua liberdade. Mas 
o seu final foi lugubre. 
porque o samba virou em 
arrelia, atirando-se .gent< 
ao fogo e depois dispa 
rando-se tiro, ficando of 
fendido um dos sambeiros

«A CAPITAL» — Recebemos- 
o primeiro numero deste bem 
feito jornal, que acaba de appa 
recer em São Paulo, sob a di 
recção do sr. Corrêa Vasques c 
propriedade do sr. Felippe de 
Lima.

Folha independente e illus 
trada.

Gratos, desejamos vida e fe
licidade.

CINEMA P A R K — Nas 
noites de 11 e 12 o Park 
teve casas repletas, send* 
suspensas as entradas.

Teve lugar, antes da 
exbibição dos ’’films”, um 
variado concerto o qua! 
teve optimo desempenho.

«A CIDADF DE S. PAULO» 
— Festejou á 13 do corrente. 
VIII annos de vida, este nosso 
estimado collega editado nn 
Capital. Nascido em 13 de 
Maio de 1905, estampou em 
seu cabeçalho: «Tudo pehf Pa 
tria» — «Tudo pela Republica», 
e cuja missão segue até hoje 
com patriotismo.

Saudamol-o.

CINEMA IR IS —Cons 
ta que essa em preza está 
trabalhando para trazer 
á esta cidade, a sympa- 
thica orchestra das damas 
«Vienvenses> actualmente 
em São Paulo.

Conforme noticiámos reali- 
sarain-se segunda, terça e quar 
ta-feiras, a  ladainha de Maio, 
que, sahindo da egreja Matriz, 
percorreu diversos trechos de 
ruas da cidade. A concurren 
foi enorme.

O dr. Francisco de Paula R o
drigues Alves Filho, deputado 
federal por São Paulo, embar
cou a bordo do "Asturins", em 
Cherburgo, no dia 10 do cor
rente, de regresso ao Brasil.

Por* usai* se o grande depu- 
Tativo do sangue «Elixir de 
Nogueira» do phürmaceutico- 
c-himico SILVEIRA, não é 
preciso tçr ep) couta a cdade

SOCIAES— Fizeram «unos 
no dia 13 :

O sr. Alfredo Pabst, estima
do moço da nossa sociedade.

— A senhorita Maria José de 
Assis.

— No Salto, recebeu nesse 
dia numerosos cumprimentes, 
o snr. Luiz Dias da Silva, a 
quem a visinha cidade muito 
deve o seu desenvolvimento.

Nossos parabeus.

VISITA — Esteve domingo 
ultimo, em amavel palestra 
ra nossa redacção, o sr. Silvi- 

no Silveira, residente no Rio 
de Janeiro.

Gratos.

MUSICA NO JA R D IM —Sob 
a batuta do maestro José Vic 
to.iio, tocou domingo ultimo no 
Jardim Publico, a excelleute 
corporação musical «30 de Ou
tubro».

P A PE L  VITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além dc 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. Eu 
coutra-se na loja da Compa 
nh ia  Ytuanq Força e Luz.

MARECHAL HERMES DA 
FO N SEC A -- Passou á 12 do 
corrente, o anniversario tiatali- 
cio, do excílo. snr, Marechal 
Hermes da Fonseca, muito dig 
no presidente da Republica.

Em sua homenagem foram 
orgauisadas varias festas m. 
Capital da Republica.

Pela manhã, o sr. preside” t( 
da Republica, acompanhado d< 
mm e. Hermes da Fonseca i 
de sua casa militar, assistiu a< 
lançamento da primeira pedn 
da Villa Proletaria "Orsina d> 
Fonseca’’,na Gavea.

A ’ 1 hora da tarde, recebei 
no Cattete as pessoas que o fo 
ram cumprimentar.

No prado do Derby-Club as 
sistiu s. exc , acompanhado d< 
sua casa militar, ao grand; 
prêmio "Marechal Hermes".

Era todas as ruas e praça- 
por onde passava o Marechal 
Hermes, era vivamente accla 
mado pelo povo.

A’s 8 horas da noite, no pa 
lacio do Cattete, realisou se o 
banquete intimo, ao qual com 
pareceram pessoas intimas.

E m  seguida teve começo a 
recepção que mm e. Hermes da 
Fonseca e seus filhos offerece 
ram para commémorai* o nata 
licio dò seu chefe.

Os salões achavam-se artisti
camente decorados, apresentai) 
do magnífico effeito com a 
abundante luz que jorrava dos 
candelabros.

A recepção esteve concorri 
dissima comparecendo a ella 
u escól da sociedade fluminen
se.

Realisou-se tambem, no jar 
dim do Palacio, que se achava 
profusamente illuminado, um 
concerto por um a banda de 
musica militar.

Saudamos o chefe da Nação 
Brasileira.

 ̂ EDUARDO L E M A S S O N - 
Falleceu no dia 12, na Franca, 
na fazenda do seu cunhado co
ronel Francisco Schmidt, o sr. 
Eduardo Lemasson, natural de 
Paris e que ha 25 annos resi
dia no Brasil.

Francez de nascimento, mas 
brasileiro de espirito e coração, 
o extincto ligou-se inteiramen
te á sociedade br sileira, quer 
pela sua dedicação a causa? 
Io nosso paiz, quer pelos laços 

de familia e amizade.
O seu corpo foi dado a se 

pultura em Ribeirão Preto.
Nossos pesames.

O bispo da diocese de Tan 
baté, d. Epaminondas d ’Avila. 
actualmente em São José dos 
Campos, doou á Santa Casa di 
Misericordia d aque lla  cidade, 
com a somma de oito conto- 
de réis, quantia esta arrecadada 
das esportillas dadas dos chi i- 
mas alli feitos pelo virtuoso 
prelado.

A treze de maio de 1808, foi 
funda a por d. Rodrigo Domin 
gos Antonio de Souza Coutinho. 
conde de Linhares, a  imprensa 
no Brasil, com o apparecimei - 
to da "Impressão Regia".

O conde de Linhares, que era 
um dos mais adiantados esta
distas lusos, veio ao nosso paiz 
em companhia do rei d. João, 
de Portugal.

A g e n c i a  cTA FREV1DENGIA
Virgílio N ery Brandão  

Rua do Comincfcio 1 95--Ytú

0  gflVettlO da Ttalifi fesolvcU 
adoptar a petróleo como unicd 
combustível pafa seus "dread1 
noughts".

E ’ necessário botar qiíe bas
ta a producção nacional para 
fornecer petróleo a toda a m ari
nha italiana.

Diz o correspondente do 
«Commercio de S. Paulo» em 
Santos, que é esperado alli sab 
ba do proximo d. Duarte Leo 
poldo, arcebispo de São Paulo.

D. Duarte Leopoldo, terá na- 
qu.ella cidade, festiva recepção 
por parte das associações reli
giosas e embarcará n’aquelle 
porto em um vapor italiano 
com destino á Italia, onde per
manecerá algum tempo.

CABEÇA, ROSTO, PESCO 
ÇO e SEIOS ! — JULGAVA 
MORTA !

Ma vi mo, 4.o districto de São 
Francisco de Paula de Cima da 
Serra, 14 de Dezembro de 1909 
[Ilustre medico sr. cap. Alfredo 
Nogueira.

Saúdo vos com toda a estima 
e consideração.

Declaro que desde o santo 
-lia que consultei com o Sr., e 
mandou-me usar, fornecendo 
de seu cousultorio medico e 
pharrnacia o E L IX IR  DE NO 
GUEIRA, SALSA, CAROBA 
e GUAYACO IODURADO, 
preparado pelo immortal phar- 
maceutico João da Silva Sil
veira, graças a este importante 
remedio, acho-me completa
mente curada, da terrivel es- 
crofula que soffria a «dois an- 
nos e meio».

Já  tinha tomado tudo o rosto, 
glandulas do pescoço, partes 
do peito e cabeça; achava-me 
em miserável estado, quando 
em tão boa hora me aconselha
ram a ir consultar com o Snr. 
Estou completamente curada, 
apenas com ¿38 vidros» do 
santo «Elixir de Nogueira». 
Graças a Deus, ao meu distinc- 
to medico e ao «Elixir de No
gueira».

Póde o Sr. fazer desta o uso 
que convier.

Subscrevo-me com toda esti
ma e consideração, sua muito 
attenciosa criada e obrigada.

R o b e l i a  E d u a r d a  V e l h o .
«Attesto, ser verdade o que 

diz a senhorita Rob lia E duar
da Velho, ter-se curado de 
E s c r o f u l a s , que soffria a 
«dois annos e meio», apenas 
com 38 vidros de «Elixir de 
Nogueira».*—Estanci a Va 1 ins, 
4.o districto de S. Francisco de 
Paula de Cima da Cerra, 17 
de Dezembro de 1999.

A l f r e d o  N o g u e i r a , medico.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADF,

Casa Matriz -  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—Caixa Postai 68— Deposito gora! s Casa filia!— Rua Conselheiro Saraiva, 14 816—Caixa postal 148
RIO DE JANEIRO.

Foi encontrado na rua 
do Commercio, um peque
no broche de prata doira- 
da.

Quem for seu dono po
de procurai o nesta redac-! 
çâo, pagando-se este an -! 
núncio,

Secção

C o lle c to r ia  F e d e r a l

De ordem do Snr. Colleetor 
Federal, fica marcado o prazo 
de 30 dias, a contar do dia 2 
do corrente e a terminar a 2 
de Junho, para o recolhimento 
das estampilhos do sello adhe
sivo actuaes, para serem subs
tituidas pelas de nova estampa, 
de accordo com a ordem do 
Snr. Delegado Fiscal em São 
Paulo.

Collectoria Federal em Ytú, 
10 de Maio de 1912.

O Escrivão,
Humberto de Souza Gerihcllo.

Agradecimento
A cora missão abaixo assigna- 

da, promotora das festas em 
louvor do glorioso São Bene
dicto, vem agradecer penhora- 
da ao concurso prestado pelo 
Revmo. Padre Eliziario de Ca
margo Barros, a orchestra do 
maestro Tristão Junior e a  cor
poração musical "João Narci
so” , concurso esse que deu o 
maior brilhantismo e pompa a 
todas as solemnidades.

Ytú, 15 de Maio de 1912.
João Benedicto dos Santos.
Adriano D ias do Nascimento
Benedicto de Castro.

A PRAÇA
Guilherme Gonçflves Ramos 

declara, para os devidos effei- 
tos, que nesta data  veudeu o 
seu negocio de séceos e molha
dos, sito a rúa da Palma desía 
cidade, ao Snr. João Carlos 
Xavier, livre e desembaraçado 
de quaesquer onus ou respon
sabilidades.

Ytú, 1/ de Maio dc 1912.
Guilherme Gonçalves Bamos.

De accordo
João Carlos Xavier.

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem  
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem  
competencia para onera¿ 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ína da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis
ta, dando taes rendas pa
ra garantir em prestí mo 
que acaba de contrair. A  
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um mu
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribuuaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem 
po opportuno pelas per- 
das o interesses que deu



A  C I D A D E  D I V ; ’ T U
Oaüsn, aqui fica consigna
do este protesto. A  ju sti
ça sé pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro d e l9 Í 2

Octaviano Pereira Mendes.

Operarios
Previue-se a~s operários prá

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. Pedro” que os t r a 
balhos da fiação já  foram ini
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
collocação nos Batedores, Car- 
das, Massaroqueiras, Rinks, 
Bobineiras. Meadeiras, Carrite 
leiras e Engomador.

Ytú, 8 de Maio de 1912. 
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

DeclaracãoO

O abaixo assignado, de
clara que todos os traba
lhos im pressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

Arm ação
'X T E N D E -S E  uma em per- 

^  feito estado de conserva
ção, bem envernisada, de P i
nho de Riga, forrada e envr 
draçada e toda de desraontar- 

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharmacia, Confeitaria, A r
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tra tar  no Largo da Matriz n. 17.

Lampadas "Philipps“
A Corapanhiâ Y tuana Força 

e LuZj acaba de receber, por 
itílportação directa, grande 
quantidade de lain padas de li 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

las

las

las

las

las

Lam padas redor las 

Lampadas redondas
i
Lam padas redondas

Lampadas redondas
¡

Lampadas redondas 

Lam padas redoudas
las

Lamqadas
Lampadas

peras 16 v 
peras 32 v

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 
50 ve- 
4$00O 

100 ve- 
C$000 

200 ve- 
10$000 
300 ve- 
15$000 
. 2$000 
. 2$200

SEGREDO DA INDIA 
YUG ! — Infallivel ñas 

n e v r a lg ia S j . r h e u m a t i s m o  e ou
t r a s  dores .  V en d e-sc  n a  P h a r 
macia S. José.—L a r g o  d a  Ma- 
riz n. 17.

V Tende-se um troly Araeri- 
^  cano, de molas e volta inj 

teira, acomodando 8 pessoas 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracema, Estação de 
Pirapitiuguy.

FINADOR
E

-CUConcertador
DE

PIANOS
Acha-se nest i cidade de pas

sagem rapida o conhecido
R A P H A E L  M O R G A N I. 

Afinador e concertador de 
Pianos da Casa A. Di Franco 
da  Capital, prevenido de to
dos os necessários de sua arte 
para reparos de pianos de 
qualquer autor. Vende pia
nos novos de melhores fa
bricantes Europeus A di
nheiro por preços de admirar, 
ou em prestações era condi
ções mais vantajosas aceita 
pianos uzados em pagamen
to para novos. Importação 
directa pelo mesmo sr. Mor- 
gani; chamados e mais infor
mações no Hotel Frugoli o 
mais breve possivel.

Deposito e Officina de R e
parações em S. Paulo— Rua 
Maria Marcolina n. 128.

C A T A R R H O S, escarros san 
guineos e fraqueza geral— cu 
ra-se cora o «Vinho Creosota 
do» do Pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico-chimico Silvei
ra, encontra-se em todas as 
pharmacias e casas de cam pa
nha do Estado.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na P h a rm a
cia São José.

gj í i ¡ri a luêii t e ei ei to9} D ou tor 
Graciano de Souza Grferibello) 
F rn c is c õ  rle Paula Leite o 
Adolpiió Bauer, empossados, c 
Mauuôl Joaquim da Silva J u 
nior e João de Almeida Cam ar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como g ran 
de credora da Camnra Munici
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve um a carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo. que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplent.es irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não compor
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Muniéipal 
de Y tú  e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da  Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Ar cilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
eada na qu in ta  secção elcito- 
cl da eleição de dezeseis de

Julho do afilio passado, reque* 
rendo que seja o presente pro» 
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedind( -sc editaes, para  se 
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhechieu to  de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Y tú  quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apreseu- 

1 tada nella proferi o despacho 
seguinte: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. N a
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o se g u in te : TERM O 
DE P R O T E S T O — Aos quatro ! 
dias do mez de Janeiro do an- 
iio de mil novecentos e doze, 
nesta c id ade 'de 'Y tú ,  em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, .e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende eontra- 
h ir  um novo e elevado empres
timo com garantia  das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana  Força e 
Luz, da qual é elle o Pres iden

te. credores da mesma Câmara 
de elevada quantia por caatü 
do sentença contra ella obaridft 
e por outros motivos constan
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
leirao de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as tes tem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite P abst  
Paulo Leite de Camargo. E  
para  que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e p u 
blicado na  forma da lei. Y tú  
cinco de Janeiro de mil nove, 
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio de Souza B arros .

á chegou na Pharm acia  São 
Jo. é o afamado FU N K U S. 

Vide annuncio na  4.a pagina.

/ ^ A S A S —Vende-se as casa 
' ns. 30 e 32, da Rúa da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quintaes até á rúa do P a tro 
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T ^ O R M U L A S  para  licenças
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada n m a  
— na typographia  de A. Ma
galhães & Cia,,.

Á  MOCIDADE

0  Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito, desta 
Comarca de Ytú. etc.
FAÇO saber "que por parte

da Companhia Y tuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida' a petição do 
Lheor seguiute : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as 
signado, a «Companhia Y tua
na Força e Loz», na qualidade 
de credora da elevada quan t  ja 
da Camara Municipal desta c i  
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia  cias rendas do 
municipio, vera protestar con 
}ra o mesmo, pelos motivos se 
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illégal, visto acharem se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indi vi Juos que não foram ab* 
solutomente * leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secção eleito
ral da eleição realizada a deze
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio T r i 
bunal de Justiça  do Estado

1 em grande recurso; SegUDdo 
' porque os ciuco vereadore ; le

A EMULSÃO M SCOTT
são companheiras inseparáveis. 
E a razão é que na mocidade as 
mulheres enfraquecem devido 
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estomagos não digerem a 
quantidade normal de alimentos 
e a nutrição é muito deficiente. 
Eis porque h a  tantas moças anê
micas e tantas senhoras estereis!

A  EMULSÃO BE SCOTT
é o verdadeiro “salva-vidas” 
das moças. E o alimento que 
toma as meninas em senhoritas 
e as mantem robustas, fortes, 
com boa cor e saudaveis.

E xijam  sempre a legitim a

EIR1SM M  SCOTT
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A C iL ) A  DE DE V f  U

Dompaoliia Ytuana Força e Luz

Lampads de filamento
metálico

JDE RetJueção 
nos 1*011

V 
'7* JM

O D H P C c 'iT Ö DA 
C O M P A N H I A  YTU 

F G Ê Ç A E L UZ

L a  I
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J^E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguei em Buffalo, N . Y ., E. 
U . A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e-outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
!2$000 m oeda b raz ile ira ,: ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

La H a c í e n d à  C o m p a c t
DepL N. BUFJ#LO, N. Y. E. Ü. V.

y m e m a  m s

Sabbado e dom iriso

G M & r  4?. 1
m  j v \
| Ä

sfp
intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ” A Pigmalion5'
Inoffeusiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VIDRO 3$000.— Unicos  
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

i H  \

9h.

SAN AT CUTTAM.— Cun 
rheumatismo, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende- 
sen a Pharm acia  São José L a r 
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
eontra-se um variado sor 
timento de bellissim os 
vitreaux, assim como gran 
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa 
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e25$000  por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van
tajosamente.

lia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra- 
Aj Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a  referida im 
portancia deverá ser paga no 
icto da ligação.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevra l  
gias, rheumatismo e outras do
res.—Vende-se n a  Pharmaci 
S. José. Largo da Matriz n. 17

Papel de em- 
brulio vende-se

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

E’ na opinião dos que tem usado 
À ultima palavra na cura

Maravilhosa. R apiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grrippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins “9iSUDEDjAffioKI)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendaçáo de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas çonta perto de 300 depositários na  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n, 17 de P ereira  Mendes & 
Filho.

aqui.

T a l ã o  S$OOQ

NA TYPOGRAPHIA


